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Figura 8: Variação total de cor (&E*) dos filmes controle e compósitos em 

 

 

 

 

 

 



 



 

 

 

 

 

Tabela 6 : &E médio, desvio padrão e análise Tukey  
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luminosa maior com um menor comprimento de onda, como ultravioleta (UV, » = 200

espectro visível (» = 400
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Para a síntese de carbon dots (CDs) foi utilizada casca de laranja 8Pera9 (



com papel filtro de porosidade 2 ¼m. As amostras foram armazenadas em condições 

comprimentos de onda (») de 520nm e 699nm para pH 1 e pH 4,5, utilizando um 

��� =  [(�5202�699)��=1,02(�5202�699)��=4,5]����'�
são as absorbâncias medidas a » = 520nm e » = 699nm, ��

DF é o fator de diluição (10), · é o coeficiente de extinção molar (26.900 L/(cmç







modo <Multi Wavelength Analysis=. Filmes controle, contendo apenas amido, foram 
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software foram utilizados para calcular a diferença total de cor (�E*) pela Eq. (3):

&�7 = :(&�7)2 + (&�7)2 + (&�7)2
Onde �Ln n 2 Ln , �an n 2 an e �bn n 2 bn

/(°) = ���21 {�7�7}

23 ± 2 °�
A, 24 W, » = 365 nm), sendo sua 

estabilidade dos filmes foi monitorada pela variação total de cor (�E*), calculada 

para o cálculo das variações �Ln �an e �bn



µ

de ângulo de contato (») para cada filme utilizando o equipamento goniômetro Ramé

variância (ANOVA) e teste Tukey de múltiplas comparações (³ = 0,05) (programa 



*Médias com letras diferentes são significativamente diferentes ao nível de ³=0,05 (p f 0,05). 
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ao nível de ³=0,05 (p f 0,05). Todos os 

antocianinas (ANT) apresentaram uma maior uma maior variação de total de cor (&E*) 

apresentaram uma estagnação da &E* entre os valores de pH 7 e 7,5, que são valores 

apresentarem menor &E*, exibiram um aumento deste parâmetro de forma acentuada 

2%, apesar de apresentarem uma oscilação da &E* ao 

longo da faixa de pH analisada, apresenta além do aumento acentuado da &E* a partir 

do pH 7, também apresenta uma diminuição significativa da &E*
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valor de pH. Médias com letras diferentes são significativamente diferentes ao nível de ³=0,05 (p f 
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detectar amônia com um limite de detecção de 0,84 ¼M, com a intensidade de 
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